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RESUMO 

 

Verifica a existência de discotecas públicas e de acervos musicais na cidade de 

Porto Alegre. Objetiva compreender de que forma as discotecas públicas e os 

acervos musicais representam espaços de preservação e difusão da memória 

cultural. Busca definir as discotecas públicas e os acervos musicais através de uma 

relação entre as características das bibliotecas especializadas e das bibliotecas 

públicas.  Relaciona aspectos de preservação e difusão da memória e da memória 

cultural. Aborda a memória cultural e os aspectos que a relacionam com a sociedade 

da qual é produto. Identifica as instituições denominadas discotecas públicas e os 

acervos musicais parciais existentes na cidade de Porto Alegre. Analisa as 

características das instituições pesquisadas através do estudo de caso. Utiliza como 

instrumentos de coleta de dados a entrevista semi-estruturada, a análise documental 

e a observação livre. Descreve através dos depoimentos dos profissionais atuantes 

um breve perfil das instituições pesquisadas. Discute acerca dos aspectos que 

elevam as instituições analisadas à condição de lugares de memória. Afirma que as 

discotecas públicas e os acervos musicais parciais existentes na cidade de Porto 

Alegre representam espaços de preservação e difusão da memória cultural. 

 

Palavras-chave: Acervos musicais. Discotecas públicas. Memória cultural.  
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RESUMEN 

 

Verifica la existencia de fonotecas públicas y colecciones discográficas en la ciudad 

de Porto Alegre. Pretende comprender de que forma las fonotecas públicas y 

colecciones discográficas se consolidan como espacios de preservación y difusión 

de la memoria cultural. Busca definir a las fonotecas públicas y colecciones 

discográficas a través de la relación entre las bibliotecas especializadas y las 

bibliotecas públicas. Establece una relación entre los aspectos de preservación y 

difusión de la memoria y de la memoria cultural. Aborda la memoria cultural y los 

aspectos que la relacionan con la sociedad de la cual es un producto. Identifica a las 

instituciones llamadas fonotecas públicas y las colecciones musicales parciales 

existentes en la ciudad de Porto Alegre. Analiza las características de las 

instituciones citadas, a través de un estúdio de caso. Utiliza como instrumento para 

la compilación de datos, la entrevista semi-estructurada, el análisis documental y la 

observación libre. Describe, a través de relatos de los especialistas actuantes, un 

breve perfil de las instituciones estudiadas. Discute acerca de los aspectos que 

elevan a las instituciones analizadas, a la condición de “lugares de la memoria”. 

Afirma que las fonotecas públicas y las colecciones musicales parciales, existentes 

en la ciudad de Porto Alegre representan espacios de preservación y difusión de la 

memoria cultural. 

 

Palabras clave: Colecciones musicales. Fonotecas públicas. Memoria cultural. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Acervos diferenciados de nosso popular formato impresso sempre foram 

armazenados em arquivos, bibliotecas, centros de documentação e museus, 

recebendo tratamento específico em virtude de suas características tais como a 

tipologia do suporte e da informação registrada nesse suporte. Pouco se sabe sobre 

locais especializados, voltados para a organização, salvaguarda, tratamento e 

difusão desses acervos, constituídos basicamente por discos de vinil, fitas cassete, 

partituras, dentre outros. Esses locais são comumente identificados como discotecas 

ou acervos musicais e a escassa divulgação do trabalho dessas instituições 

promoveu o interesse pela busca de informações sobre o objetivo de seu 

estabelecimento, sobre o acervo que possuem e os serviços que oferecem. 

Essa iniciativa deve-se ao fato de existirem diversas instituições e acervos  

na cidade de Porto Alegre, os quais são desconhecidos ou não valorizados por boa 

parte da população. Todavia, ao possuir uma rica fonte de informação no conjunto 

de seu acervo e nos serviços oferecidos, essas instituições podem tornar-se 

espaços representativos de preservação e difusão da memória cultural e por esse 

motivo, devem receber especial atenção da comunidade onde estão inseridas e da 

qual fazem parte estudantes, pesquisadores, músicos, historiadores, enfim, a 

sociedade como um todo. 

A memória cultural é fruto das relações em sociedade e pode ser 

representada através de costumes, tradições, fazeres e saberes tangíveis e 

intangíveis, ou ainda, pela integração social existente na mesma. No Brasil, verifica-

se nas últimas décadas, um novo olhar sobre questões de preservação da memória 

histórica e cultural, e de símbolos culturais, que permitam à população um 

sentimento de identidade comum. Políticas públicas e legislação, voltadas à 

identificação de manifestações culturais, apresentam-se como mecanismos de 

reconhecimento e disseminação desses fenômenos, para que haja a recuperação, a 

apropriação e o reconhecimento de vestígios de tempos remotos ou de momentos 

recentes. 

Partindo destas premissas, o objetivo inicial deste trabalho foi analisar de 

que forma as discotecas públicas e os acervos musicais existentes na cidade de 

Porto Alegre representam espaços de preservação e difusão da memória cultural, 

através de objetivos específicos constituídos de etapas a serem cumpridas, 
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relacionando, em um primeiro momento, as discotecas públicas porto-alegrenses e 

em seguida, analisando a origem e a composição de seu acervo, identificando os 

seus serviços e verificando as ações de difusão do acervo e de serviços oferecidos. 

Através de uma definição geral sobre as discotecas, pode-se chegar a uma 

definição específica sobre o que são as discotecas públicas e os acervos musicais, 

relacionando-os com características de bibliotecas especializadas e públicas. 

Considerações sobre a sociedade e a formação de sua memória e identidade são 

apresentadas através das reflexões de Agnes Heller a respeito da memória cultural, 

destacando fatores de preservação e difusão como parte imprescindível à sua 

existência. 

A análise dos dados obtidos nas entrevistas com os profissionais 

responsáveis pelas instituições pesquisadas, em conjunto com uma posterior análise 

documental e uma observação livre durante as visitas, promoveu a elaboração de 

um breve perfil das discotecas públicas e dos acervos musicais que fazem parte de 

instituições porto-alegrenses, e formaram a base para as reflexões acerca do que 

tornaria esses espaços representativos em relação à memória cultural. 

Por fim, discorre-se sobre os espaços de memória cultural e suas relações 

com as discotecas públicas e os acervos musicais, forjando a ideia de que as 

instituições porto-alegrenses mesmo enfrentando o desafio de concorrer com as 

novas mídias digitais e buscando cotidianamente inserir-se nesse novo contexto, 

representam espaços tradicionais de preservação e difusão da memória cultural, 

seja através da riqueza das fontes de informação que constituem seu acervo, seja 

no trabalho constante dos profissionais que se dedicam a consolidá-la como um 

espaço representativo para a cultura e para a memória da sociedade. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A seguir, apresentam-se os conceitos e as reflexões que nortearam esse 

trabalho.  

 

2.1 DISCOTECAS 

 

A literatura apresenta nomenclatura diversificada para denominar os 

espaços constituídos por fontes de informação musical: fonoteca, (PEROTA, 1991), 

discoteca e biblioteca musical (CUNHA E CAVALCANTI, 2008). Para fins deste 

estudo, optou-se por identificar esta tipologia de acervo como discoteca.  

Informar sobre a existência de discotecas, instituições as quais o próprio 

nome as identifica como locais onde se toca música, ou tecnicamente, armazenam 

acervos musicais, revela-se importante dentro de dois contextos: o primeiro em 

conformidade com Perota (1991, p. 56) que afirma que a escuta de produções do 

passado é uma “[...] forma de educação musical”; o segundo também abrange 

questões educacionais, mas amplia este universo ao trazer à tona a importância do 

conhecimento destes locais de modo a referenciá-los como locais de preservação e 

difusão da memória cultural da sociedade. 

Cunha e Cavalcanti (2008, p. 129) definem a discoteca como “[...] entidade 

ou serviço que tem por atribuição colecionar, conservar e pôr os registros sonoros à 

disposição dos usuários”. Os mesmos autores (2008, p. 51), fazem uma relação da 

nomenclatura com outras instituições que exercem as mesmas funções ou podem 

apresentar os mesmos objetivos, chamando estes espaços de biblioteca musical, 

definindo-a como “[...] a que é especializada em música e músicos, podendo incluir 

partituras musicais, livros, periódicos, gravações musicais e obras de referência.”. 

Segundo Houaiss (2009, p. 693), discoteca é definida como “[...] local com cabines, 

toca-discos, fones de ouvido, etc., onde se [podem] ouvir discos.”. 

A finalidade de uma discoteca, fonoteca segundo Perota (1991), deve ser a 

de um espaço de armazenamento e difusão de gravações musicais e outras 

informações relacionadas, as quais devem estar disponíveis a todos os 

interessados, ou seja: 
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a) Desenvolver uma coleção permanente das mais importantes 
gravações de musica, literatura, entrevistas e assuntos públicos;  
b) Preservar e colocar estas gravações ao alcance dos interessados 
e do publico em geral [...] (PEROTA, 1991, p. 55). 

 

 A mesma autora também afirma que:  

 

A análise de diferentes gravações de uma mesma música, através 
dos tempos, permite um estudo das mudanças do estilo de 
interpretação auxiliando a se compreender e estudar os movimentos 
estéticos da sociedade. (PEROTA, 1991, p. 56). 

 

Tal afirmação permite uma reflexão sobre a diversidade de ações possíveis 

de serem comunicadas através de um acervo composto por fontes de informação 

musical e demais recursos que o complementam, fazendo das discotecas locais 

muito além de simples instituições ou setores de armazenamento, mas sim, espaços 

de aprendizado e compreensão de informações sobre contextos sociais e épocas 

históricas. 

  

2.1.1 Discoteca Pública 

 

A escassez de referências acerca das discotecas públicas promoveu o 

interesse em compreender sua dinâmica, e em virtude de suas características 

similares, a tentativa de classificá-las dentro da ótica das bibliotecas especializadas. 

As diversas denominações atribuídas às discotecas e suas finalidades, também 

permite uma relação com as bibliotecas públicas.  

Segundo Litton (1974, p. 19, tradução nossa): “Qualquer biblioteca pode ser 

considerada como ‘especializada’, se a contemplamos do ponto de vista de seus 

objetivos, política e usuários”. Wright1 (apud Litton, 1974, p. 19, tradução nossa), 

afirma que as bibliotecas variam consideravelmente conforme a área limitada de 

saber que abarcam e destaca: 

 

[...] é comum encontrar nas mais especializadas uma quantidade 
considerável de materiais sobre diversos assuntos afins. Esta 
definição de biblioteca especializada é também extensiva as 
coleções dedicadas a conservar uma forma particular de material, 

                                                 
1 WRIGHT, J. E. [Biblioteca especializada]. In: ASHWORTH, Wilfred. Handbook of special    
  librarianship. 3. ed. London: Aslib, 1967.  
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como são as coleções de manuscritos orientais ou de discos 
fonográficos. 

 

As similaridades das discotecas públicas com as bibliotecas públicas são 

visíveis através de características relativas às funções e aos serviços oferecidos à 

sociedade. Almeida Júnior (1997) afirma que a biblioteca pública possui quatro 

funções: educacional, recreacional, cultural e informacional, o que permite identificá-

la com as discotecas públicas na operacionalização dessas funções.  

Tanto às bibliotecas especializadas quanto às bibliotecas públicas estão de 

acordo com as diversas atividades de uma discoteca pública ou de um acervo 

musical componente de uma instituição pública maior, o que permite inclusive firmá-

la como uma instituição híbrida no que se refere às suas atividades. 

No âmbito de sua existência, constata-se a presença de discotecas públicas 

em várias regiões do país, e conforme seus objetivos e necessidades tomam para si 

funções diversificadas, tornando-se espaços dinâmicos ou simplesmente locais 

estáticos de guarda da produção musical regional, nacional e mundial. Rêgo e 

Aguiar (2006, p. 7) indicam a existência de instituições nessas condições: 

 

[...] sabe-se da existência de várias instituições nacionais, que 
conservam os registros sonoros produzidos em nosso país, os quais 
são transformados em peças de um museu, ou simplesmente em 
acervos constituídos da memória musical brasileira. 

 

Diante de sua condição de armazenar e organizar além de recursos sonoros, 

uma diversidade de fontes de informação relacionadas à música e a memória 

musical, essas instituições têm a possibilidade de viabilizar processos de 

reconstrução da história ou de um recorte dela, de dinamizar ações culturais que 

envolvam a pesquisa e a reflexão sobre informações ligadas às relações em 

sociedade, contribuindo para a preservação e difusão da memória cultural. 

 

2.1.2 Acervos Musicais e Recursos Sonoros 

 

 O acervo de uma discoteca pública é formado em sua origem por recursos 

sonoros, os quais para Cunha e Cavalcanti (2008, p. 315) são a “[...] fixação de sons 

(palavras, canto, música) em suportes adequados, mediante a utilização de 

aparelhagem apropriada” e complementam, em síntese, que os recursos sonoros 
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são “documentação fonográfica”. O armazenamento, o registro e a difusão (acesso) 

a estes recursos e a seu conteúdo, representam o cerne das atividades de uma 

discoteca, e envolve além de questões técnicas, aspectos referentes aos objetivos 

da instituição e a comunidade que atende. Segundo Mey (1999, online), para quem 

os recursos sonoros são também chamados acervos de registros sonoros, esta 

tipologia de documentação revela-se única em função de suas peculiaridades:  

 

Os registros sonoros têm algumas peculiaridades, que os fazem 
únicos na diversidade de registros do conhecimento. Primeiramente, 
destinam-se a um público muito maior do que os livros. Em segundo 
lugar, podem não ser editados, isto é, comercialmente gravados e 
reproduzidos, e mesmo assim permanecerem com amplo uso, o que 
não acontece com manuscritos, por exemplo.  

 

Arquivos, centros de documentação ou até mesmo museus possuem 

acervos de recursos sonoros, organizados conforme as práticas e orientações que a 

Arquivologia e a Museologia recomendam. Todavia, diante da presença de recursos 

sonoros nos acervos de bibliotecas, também são aplicadas técnicas que a 

Biblioteconomia orienta para a organização destes acervos, os quais são 

fundamentais, segundo Mey (1999, online) no auxílio da formação e da educação 

dos indivíduos enquanto partícipes da sociedade: 

 

Não há como a Biblioteconomia brasileira se furtar ao papel de 
organizar e disseminar esses registros do conhecimento, seja aos 
usuários ideais – cultos, cientes do que desejam,  pesquisadores, 
estudiosos, compositores – seja o grande público iletrado, mas 
também capaz de criar, de se descobrir, de se emancipar. Mais do 
que qualquer acervo impresso, os acervos sonoros permitem que se 
cumpra a grande função das bibliotecas: auxiliar a transformação do 
ser humano e da sociedade. 

 

Desse modo, verifica-se que o tratamento e a organização de recursos 

sonoros e acervos musicais de uma discoteca, podem ser amplamente relacionados 

ao conjunto das práticas das três áreas da informação. Através de técnicas que irão 

dinamizar as coleções, as quais podem ser compostas não somente por recursos 

sonoros e sim, recursos bibliográficos, impressos e até mesmo digitais, busca-se 

otimizar os processos e as ações que estejam voltadas a um objetivo maior que é 

garantir preservação e valorização da memória cultural muito além do 
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armazenamento inerte, e sim, através da formação de um circuito de relações entre 

a comunidade e estes recursos. 

 

2.2 MEMÓRIA 

 

Em sua reflexão acerca da função da memória, Bosi2 (1994, p.59 apud Félix, 

2004, p. 33) afirma que esta rompe a barreira que separa o presente do passado, 

como uma ponte a unir esses momentos: 

 

[...] Não constrói o tempo, não o anula tampouco. Ao fazer cair a 
barreira que separa o presente do passado lança uma ponte entre o 
mundo dos vivos e o do além, ao qual retorna tudo o que deixou à luz 
do sol. Realiza uma evocação. 

 

A autora citada no início dessa seção concebe a memória como um elo que, 

através das vivências individuais e coletivas, revela-se através de registros que 

possam afirmá-la, pontos referenciais para o ato de lembrar. Nora (1993, p. 9) afirma 

que “[...] a memória se enraíza no concreto, no espaço, no gesto, na imagem, no 

objeto”. Pomian (2000, p. 507), afirma que: “Toda a memória é em primeiro lugar 

uma faculdade de conservar os vestígios do que pertence já em si a uma época 

passada”, ou seja, uma tentativa de manter vivos os relatos, os objetos, as coisas, 

os fatos, ou ainda, o produto das relações entre as gerações que nos antecederam, 

ou como afirma o autor: 

 

[...] o que permite a um ser vivo remontar no tempo, relacionar-se, 
sempre mantendo–se no presente, com o passado: conforme os 
casos, exclusivamente com o seu passado, com o da espécie, com o 
dos outros indivíduos.” (POMIAN, 2000, p. 508).  

 

Michel Pollak (1992) aponta para os elementos constitutivos da memória, 

individual ou coletiva, elencando três critérios que a constituem: os acontecimentos 

vividos, as pessoas (personagens) que fizeram parte das experiências vividas ou de 

fatos que as identificam por tabela, e por fim, os lugares, os quais chamou lugares 

da memória, que podem ser particulares, ligados a uma lembrança pessoal, ou 

ainda não se aterem ao tempo cronológico; e os lugares de memória pública, 

relacionado às experiências pública da pessoa. Com relação à memória pública, o 
                                                 
2 BOSI, Ecléa. Memória e sociedade. Lembrança de velhos. São Paulo: Cia. das Letras, 1994. 
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mesmo autor relata a existência de lugares de apoio à memória, como os 

monumentos erguidos às comemorações: 

 

Na memória mais pública, nos aspectos mais públicos da pessoa, 
pode haver lugares de apoio a memória, que são os lugares de 
comemoração. Os monumentos aos mortos, por exemplo, podem 
servir de base a uma relembrança de um período que a pessoa viveu 
por ela mesma, ou de um período vivido por tabela. (POLLAK, 1992, 
p. 202). 

 

Esses três critérios da memória, acontecimentos, pessoas e lugares, 

segundo Pollak (1992, p. 202) têm apoio e resultam de fatos reais, “[...] mas pode se 

tratar da projeção de outros eventos”, os quais também provocam um sentimento de 

pertença com determinada causa, ou até mesmo apropriação da causa, mesmo sem 

tê-la vivenciado, pelo simples fato de relacionar-se em sociedade. 

Desse modo, é possível considerar que a memória é revelada e cultivada 

pela memória individual (particular) e coletiva (em sociedade) de cada indivíduo, 

uma “conexão” com o passado através de vestígios do presente. 

 

2.2.1 Memória Cultural 

 

A memória cultural para Heller (2003, p. 5, tradução nossa), “[...] é feita de 

objetivações que fornecem significados de uma forma concentrada, significados 

compartilhados por pessoas que os assumem como seus.”. A mesma autora afirma 

que essa memória pode estar em textos e monumentos, que está incorporada às 

práticas repetidas regularmente e, por fim, que, assim como a memória individual, 

“[...] está associada aos lugares onde possa ter ocorrido algum evento significativo e 

único, lugares onde um evento significativo se repete regularmente.” (HELLER, 

2003, p. 6, tradução nossa).  

O compartilhamento dos objetos e dos lugares de memória que possam ter 

significados é o que fará com que um povo não seja esquecido ou, ainda, segundo 

Heller (2003, p. 6): “A presença ou ausência, a vida ou a decadência de um povo 

não depende da sobrevivência biológica de um grupo étnico, e sim da sobrevivência 

da memória cultural compartilhada.”.  

As pessoas participam da constituição de sua memória cultural, de modo 

que o que permanece, comumente é o que é compartilhado e está relacionado a um 
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sentimento de identidade coletivo, de onde percebemos que “[...] sem memória 

cultural compartilhada não há identidade.” (HELLER, 2003, p. 15). 

Relações em sociedade permitem aos indivíduos esta troca, a qual resulta 

em um sentimento comum de identidade. Acontecimentos vividos, pessoas 

conhecidas e lugares comuns a uma determinada sociedade, provocam no presente 

a evocação dessa memória cultural.  

Apropriadamente, é possível verificar as relações de troca e construção de 

identidade presentes em espaços como as discotecas públicas. Estas instituições, 

na maioria dos casos, trazem em sua estrutura, acervos de recursos sonoros e 

bibliográficos, comumente doados pela comunidade, e que já em si possuem uma 

memória que desejam que resista ao tempo, ou às escolhas políticas, ou ainda 

apenas permaneça organizada. Outro fator é a atuação de profissionais que buscam 

a incorporação desses espaços constantemente às relações cotidianas e 

contemporâneas da sociedade. Heller chama atenção para as relações entre a 

sociedade e as instituições públicas quando se trata das questões relacionadas ao 

poder exercido sobre a construção da memória cultural e identidade: 

 

A criação de identidade opera sobre as antigas memórias culturais, 
escolhendo entre elas, reinterpretando, espalhando, estendendo, 
integrando novos conteúdos e experiências [...] depois de uma troca 
política, a memória cultural é novamente modelada, enquanto 
oposições políticas as adaptam a sua maneira [...] (HELLER, 2003, p. 
9, tradução nossa). 

 

Diante desses aspectos, pode-se inferir que esse fenômeno de seleção e 

construção, revela uma memória escolhida para ser reproduzida ou ainda 

esquecida, ora por imposição de ideologia política, ora reivindicada pela sociedade 

como forma de sentir e valorizar àquilo que pode ser representado como seu. A 

memória cultural dissolvida em cada parte do acervo de uma discoteca pública e as 

relações estabelecidas entre suas informações e a sociedade, compõe-se desta 

disputa perversa, posto que ao mesmo tempo em que afirma um poder estabelecido, 

revela a resistência de quem impediu o esquecimento de sua existência. 

 
2.2.2 Preservação e Difusão da Memória Cultural 
 

O sentido de preservação está muito além das técnicas e critérios de guarda 

e armazenamento que possam vir a se relacionar com o conceito de preservação. O 
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compartilhamento da memória cultural, dos saberes e fazeres entre as gerações 

somente serão preservados se forem reconhecidos e valorizados enquanto 

lembrança viva. Fragoso (2008, p. 16) afirma que a preservação é importante, mas 

não tem razão de ser se não for difundido seu conhecimento: “Não há preservação 

sem armazenamento e, para que armazenar, senão para o uso, e o uso para o 

conhecimento?”. 

Nesse sentido, o conceito de preservação, mesmo relacionado à noção de 

patrimônio cultural, representa uma ideia sobre o significado de preservar pelo valor 

e pelo sentimento de identidade cultural, conforme Lemos (2006, p. 28): 

 

[...] preservar não é só guardar uma coisa, um objeto, uma 
construção, um miolo histórico de uma grande cidade velha. 
Preservar é também gravar depoimentos, sons, músicas populares e 
eruditas. Preservar é manter vivos, mesmo que alterados, usos e 
costumes populares. É fazer também levantamentos, levantamentos 
de qualquer natureza, de sítios variados, de cidades, de bairros, de 
quarteirões significativos dentro do contexto urbano. 

 

Ainda que os aspectos referentes aos cuidados com o acervo e a aplicação 

das técnicas de conservação e preservação sejam vitais para a existência das 

instituições, a preservação aqui se refere à condição de manter vivo pela 

salvaguarda da lembrança e pelo valor de memória e identidade comum, o 

significado de objetos e práticas que representem grupos ligados a elas.   

E a preservação relaciona-se à difusão, ação pela qual esses mesmos 

grupos poderão dar conta da existência de suas memórias individuais e coletivas. 

Fragoso afirma que muitas questões de preservação estão relacionadas à falta de 

conhecimento pela sociedade, da função destas instituições: 

 

Como preservar aquilo de que não se tem conhecimento? Pois, só se 
preserva aquilo que se conhece porque o valor do objeto está na 
atribuição de conhecimento que lhe é imputada. Não basta a menção 
de algum dano futuro, é preciso que haja alguma motivação para se 
preservar algo e essa motivação é o valor atribuído ao objeto a ser 
preservado. (FRAGOSO, 2008, p. 21). 

 

Esta falta de conhecimento ocasionou ao longo do tempo o descaso e a 

desinformação a respeito da importância destas instituições, em especial no Brasil, o 
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que segundo Irati Antonio3 (1994, p. 237 apud Mey, 1999, online), configura-se na 

pouca dedicação à sua manutenção por parte da sociedade: 

 

De toda a documentação musical existente no Brasil, apenas uma 
pequena parcela encontra-se organizada e preservada em 
bibliotecas e centros de documentação. Mesmo assim, nada se sabe 
sobre essas instituições e seus acervos, quais são as condições em 
que se encontram, os tipos de documentos que mantêm e quais 
serviços prestam. As necessidades de informação, contudo, são 
sempre crescentes, e as fontes de pesquisa escassas.  

 

Enquanto buscam preservar e difundir a memória cultural, as discotecas 

públicas atestam a existência de produtos de uma sociedade que deixou como 

recordação, não somente um passado cantado por Dalva de Oliveira ou por Chico 

Buarque. Ou ainda, o passado expresso nas angústias de Lupicínio Rodrigues, nos 

amores não resolvidos de Maysa, ou na febre de Elvis Presley e dos Mutantes. A 

recordação trabalha em conjunto com todos esses vultos, sons e ações, 

reconhecidos em algum momento, como parte da vida de alguém. 

A fusão de conhecimentos, vivências e informações, é o que dará verdadeiro 

sentido a preservação e a necessidade de serem difundidas todas as possibilidades 

existentes em uma discoteca, seja através das fontes de informação de seu acervo, 

seja através das ações dos profissionais atuantes nesses espaços, enfim, todos os 

processos que a envolvam em uma aura de significados muito além da simples 

identificação como depósito de coisas que já não se quer mais, isso permitirá que a 

sociedade a conheça e se aproprie dela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
3 ANTONIO, Irati. Informação e música no Brasil: memória, história e poder. São Paulo,1994.        
  Dissertação (Mestrado) – Universidade de São Paulo. 
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3 METODOLOGIA 

 

A seguir, apresentam-se os procedimentos e técnicas utilizados na execução 

desse trabalho. 

 

3.1 MÉTODO DE PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada através da abordagem qualitativa, de caráter 

exploratório, através do estudo de caso, o qual segundo Gil: 

 

[...] consiste em um estudo profundo e exaustivo de um ou poucos 
objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado 
conhecimento [...] e seus propósitos não são o de proporcionar 
conhecimento preciso das características de uma população, mas 
sim de proporcionar uma visão global do problema ou de identificar 
possíveis fatores que o influenciam ou são por ele influenciados. 
(GIL, 2002, p. 54-55). 

 

A abordagem qualitativa foi apropriada para esse tipo de pesquisa, em 

virtude da busca pela análise empírica, a qual segundo Dyniewicz (2007, p. 102), se 

refere à relação entre investigador e sujeito da pesquisa: 

 

Nas pesquisas qualitativas [...] os investigadores estabelecem 
estratégias e procedimentos que lhes permitam tomar em 
consideração as experiências do ponto de vista de quem lhe presta 
informação, seus processos refletem um diálogo entre o pesquisador 
e os respectivos sujeitos. 

 

Gil (2002, p. 41), identifica as pesquisas exploratórias como um tipo de 

pesquisa que “[...] tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explicito ou a constituir hipóteses.”. Para 

Triviños (1987, p. 109), as pesquisas exploratórias “[...] permitem ao investigador 

aumentar sua experiência em torno de determinado problema. O pesquisador parte 

de uma hipótese e aprofunda seus estudos nos limites de uma realidade específica 

[...]”.  
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3.2 UNIVERSO 

 

O universo pesquisado foram as discotecas públicas e os acervos musicais 

parciais de instituições relacionadas à cultura, situadas na cidade de Porto Alegre. 

As instituições estão nomeadas em ordem alfabética: 

 

a) Discoteca Pública Natho Henn e a Biblioteca Armando Albuquerque; 

b) Museu do Som Regional Edson Otto e a Biblioteca Glaucus Saraiva 

da Fundação Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore (FIGTF); 

c) Setor de Rádio e Fonografia do Museu da Comunicação Hipólito José 

da Costa (MUSECOM). 

 

3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

As subseções a seguir, apresentam de forma breve, quais instrumentos 

foram utilizados na coleta de dados para a realização desse trabalho. 

 

3.3.1 Entrevista 

 

Para o conhecimento dos aspectos que englobam os processos 

organizacionais, técnicos e de difusão das discotecas e demais instituições, a 

técnica de entrevista semi-estruturada possibilitou maior integração entre o 

pesquisador e o profissional responsável, que respondeu as questões temáticas do 

roteiro de temas (Apêndice A). Esta técnica segundo Triviños (1987, p. 146) se 

entende como: 

 

[...] aquela que parte de certos questionamentos básicos, apoiados 
em teorias e hipóteses, que interessam à pesquisa, e que, em 
seguida, oferecem amplo campo de interrogativas, fruto de novas 
hipóteses que vão surgindo à medida que se recebem as respostas 
do informante. 

 

O uso de dois telefones celulares, com aplicativo de gravação de voz, 

possibilitou a gravação dos depoimentos. As informações gravadas tiveram sua 

utilização autorizada pelos depoentes, através da Autorização de Uso de Imagem e 

Depoimento (Modelo) (Apêndice B), e através da assinatura dos mesmos, 
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concordando com o uso sem fim comercial (Apêndice C). As entrevistas foram 

transcritas, porém não serão disponibilizadas ao público para evitar sua utilização de 

forma descontextualizada. 

 

3.3.2 Análise Documental 

 

A segunda técnica utilizada na coleta de dados para essa pesquisa foi a 

análise documental, a qual para Moreira (2005, p. 271), “[...] compreende a 

identificação, a verificação e a apreciação de documentos para determinado fim.”. 

Foram analisados folders, sites, textos, dentre outros documentos relacionados às 

Instituições de modo a complementar o conjunto de informações coletadas.  

Segundo a mesma autora, as fontes de informação freqüentemente são 

secundárias: mídia impressa (jornais, revistas, catálogos) e mídia eletrônica 

(gravações magnéticas de som e vídeo, gravações digitais de áudio e imagem) além 

de relatórios técnicos, podendo também ser direcionada às fontes primárias: escritos 

pessoais, documentos oficiais, textos legais e documentos internos de empresas e 

instituições. (MOREIRA, 2005, p. 272). 

 

3.3.3 Observação Espontânea ou Livre 

 

Para complementar as técnicas de coleta de dados utilizadas nessa 

pesquisa, foi realizada a observação livre, a qual segundo Triviños (1987) satisfaz as 

necessidades principais da pesquisa qualitativa e a qual foi empregada durante as 

visitas às instituições em datas agendadas previamente. Apontamentos foram 

registrados em um diário de campo ou anotações de campo, aqui entendidos como 

“[...] todas as observações e reflexões que realizamos sobre expressões verbais e 

ações dos sujeitos, descrevendo, primeiro e fazendo comentários críticos, em 

seguida, sobre as mesmas.” (TRIVIÑOS, 1987, p. 154).  
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4 CONHECENDO AS INSTITUIÇÕES 

 

A seguir, apresenta-se de forma mais detalhada as instituições analisadas, 

de forma a traçar um perfil mais abrangente de cada uma delas. 

O processo de coleta de dados ocorreu mediante contato com os 

responsáveis pelas instituições selecionadas para esse trabalho. Conhecer o 

cotidiano e visualizar os processos no ambiente em que ocorrem, foi a ideia inicial 

de como seriam obtidas respostas ou, simplesmente, o registro de informações para 

futuros debates, com a intenção de formar um perfil dessas instituições. 

A questão que norteou este trabalho sugeriu uma diversidade de instituições 

classificadas como discoteca. Porém, a pluralidade dos recursos que constituem os 

acervos analisados e o tempo reduzido para realizar um levantamento mais 

abrangente sobre outros acervos existentes em Porto Alegre e demais regiões do 

Estado, foram fatores determinantes para que a pesquisa fosse direcionada somente 

a três instituições da cidade.  

As três instituições foram selecionadas em virtude de o seu acervo ser 

especializado na área da música e afins, dentre os quais podemos destacar a 

música e o som gravado, os recursos e as mídias sonoras antigas e modernas, além 

de outras tipologias de recursos: 

 

a) Discoteca Pública Natho Henn (DPNH) e Biblioteca Armando 

Albuquerque; 

b) Museu do Som Regional Edson Otto e Biblioteca Glaucus Saraiva – 

da Fundação Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore (FIGTF);  

c) Setor de Rádio e Fonografia do Museu de Comunicação Hipólito José 

da Costa (MUSECOM). 

 

A tentativa de responder ao problema que norteou este trabalho foi 

contemplada com resultados da entrevista com os profissionais que têm a missão de 

gerir estas instituições. O relato das pessoas responsáveis pelo funcionamento e 

cuidado desses espaços, promoveu o conhecimento de cada realidade e um 

encontro com a dinâmica do cotidiano de cada uma dessas Instituições, conforme 

apresentado nas próximas subseções. 
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4.1 DISCOTECA PÚBLICA NATHO HENN (DPNH)  

 

A Discoteca Pública Natho Henn foi criada em 14 de abril de 1955, com o 

nome de Discoteca Pública. O músico, compositor e professor gaúcho Natho Henn 

foi o responsável pela organização da Discoteca e foi seu primeiro diretor. Em razão 

das homenagens por ocasião da passagem do primeiro ano de morte do músico no 

ano de 1959, a Instituição recebeu seu nome, conforme Rio Grande do Sul (2001, p. 

15): “[...] Decreto Nº 10.645, dá à Discoteca Pública, da Divisão de Cultura, o nome 

de Natho Henn, por ter sido ele o criador e o primeiro diretor dessa instituição.”. 

Ligada à Secretaria de Cultura do Estado do Rio Grande do Sul, diversos 

espaços compõem a estrutura da DPNH, e suas denominações, têm o intuito de 

homenagear músicos gaúchos. Como destaque, temos a Biblioteca Armando 

Albuquerque. 

A entrevista foi realizada no dia 21 de março de 2012, com o diretor da 

Instituição, Sr. Pedro Figueiredo e com a bibliotecária responsável pela Biblioteca, 

Sra. Eloisa Franzen Bernd. Os dados coletados foram utilizados na elaboração do 

perfil apresentado através do Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Perfil Discoteca Pública Natho Henn 

TEMAS Dados Gerais 
 

Identificação da instituição Discoteca Pública Natho Henn 
 

Objetivos Preservação da memória através de todos os seus 
setores, comunicação com músicos da atualidade 

 
Formação do gestor Músico e Produtor 

Bibliotecária 
 

Público usuário Público em geral, pesquisadores,  
especialistas, estudantes de música 

 
Quantidade de itens que 
compõem cada acervo 

 

Mais de 25.000 itens  

 Gestão 
 

Tipologia do acervo Álbuns e LPs de discos de vinil, CD’s, 
 livros, partituras, recortes de jornais 

fitas cassete 
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Política de desenvolvimento 
de coleções 

 

Doação, seleção, desbaste, descarte 

Obras especiais Acervo particular de Natho Henn 
Acervo particular de Armando Albuquerque 

Acervo particular de Luis Cosme 
Partituras e manuscritos diversos 

 
 Técnica 

 
Processamento técnico Sim, representação descritiva biblioteconômica 

 
Catálogo Base de dados Winisis, não está disponível online 

 
Métodos de preservação e 
conservação do acervo 

Higienização do acervo de discos com álcool, substituída 
por água e sabão neutro; 

Reparos simples no acervo bibliográfico 
 

 Difusão 
 

Acesso 9hs às 18hs  
Acervo fechado 

Mediação entre funcionário e usuário 
Contato direto com recursos 

 
Ações de difusão dos 

serviços  
 

Projetos, eventos, site, marca visual 

Ações de difusão do acervo Sonorização do ambiente da discoteca com recursos 
sonoros do acervo; Projetos de digitalização 

 
Fonte: acervo de pesquisa da autora 
 

O Sr. Figueiredo4 relata que apesar das dificuldades estruturais e os 

investimentos escassos, a Instituição ainda tem como objetivo preservar a memória 

através de todos os recursos que compõe seu acervo. Porém, suas ações também 

estão focadas na busca de uma comunicação com os músicos da atualidade e com 

as novas tecnologias, para que a Discoteca não fique parada no tempo, pensando 

“[...] na função da Discoteca para o futuro [...]”. Focar o acervo na produção cultural 

gaúcha, através de um recorte concentrado em sua produção musical e a 

complementação do acervo através de novos tipos de recursos sonoros, como os 

CD’s obtidos junto ao Instituto Estadual de Música, são parte de um conjunto de 

ações propostas pela direção, para tornar a discoteca um local atualizado, 

interessante e inserido no cotidiano da sociedade. 

                                                 
4 Diretor da DPNH. 
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As informações obtidas com os responsáveis pela DPNH possibilitaram a 

compreensão de sua realidade e dos aspectos relacionados à sua rotina. Foi 

possível verificar que a Instituição ainda tem um expressivo significado junto à 

sociedade enquanto local de armazenamento e acesso às fontes de informação da 

memória cultural. Através do trabalho dos profissionais que lá estão atuando, busca 

se modernizar para ampliar esse significado, tornando-se um espaço que vai além 

da preservação, um espaço efetivo de difusão da memória cultural e da cultura 

produzida atualmente. 

 

4.1.1 Biblioteca Armando Albuquerque 

 

A Biblioteca Armando Albuquerque é parte do conjunto de setores que 

compõe a DPNH. Tem o objetivo de realizar a organização da informação na 

Discoteca, através da catalogação e indexação do acervo musical e do acervo 

bibliográfico, possibilitando ao usuário o conhecimento e a realização de pesquisas 

em todos os recursos disponíveis pela Instituição.  

Segundo a Sra. Bernd, os processos de catalogação e indexação tanto do 

acervo musical como do acervo bibliográfico acontecem através da representação 

descritiva biblioteconômica, ou seja, observando regras do Código de Catalogação 

Anglo-Americano e da Classificação Decimal Universal. Cada acervo dispõe de base 

de dados individual para a inserção das informações, consistindo em três bases de 

dados no sistema Winisis, conforme descrito no Quadro 1, na subseção anterior, 

referente ao perfil da DPNH. 

 

4.1.2 Setores Complementares 

 

Para complementar as atividades da DPNH e da Biblioteca Armando 

Albuquerque, outros setores constituem parte essencial do processo de dinamização 

da cultura pela Instituição. Os espaços foram apresentados pela Sra. Bernd, os 

quais, além do acervo de discos armazenados junto ao setor técnico de catalogação, 

são parte integrante da Discoteca e denominam-se: auditório Luis Cosme, sala 

Radamés Gnatalli, espaço Lupicínio Rodrigues e a sala Irmãos Moritz.  
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4.2 MUSEU DO SOM REGIONAL EDSON OTTO DA FUNDAÇÃO INSTITUTO 

GAÚCHO DE TRADIÇÃO E FOLCLORE (FIGTF)  

 

O Museu do Som Regional Edson Otto foi escolhido como objeto dessa 

pesquisa pelo fato de possuir um acervo especializado na área da música 

relacionada à tradição, ao folclore e a produção cultural do Rio Grande do Sul. Setor 

da Fundação Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore (FIGTF), órgão vinculado a 

Secretaria de Estado da Cultura do Rio Grande do Sul, foi criado em 20 de outubro 

de 1999 (RIO GRANDE DO SUL, [200-]). Além do Museu do Som Regional, outros 

setores compõem o FIGTF, os quais serão apresentados em uma subseção à parte, 

recebendo uma descrição especial a Biblioteca Glaucus Saraiva.  

A entrevista foi realizada no dia 19 de março de 2012, nas dependências do 

Museu, com o responsável pelo setor Sr. Ivonir Ávila Barbosa. Os dados coletados 

foram utilizados na elaboração do perfil apresentado através do Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Perfil Museu do Som Regional Edson Otto 

TEMAS Dados Gerais 
 

Identificação da instituição Museu do Som Regional Edson Otto 

Objetivos Preservar a história musical do  
Rio Grande do Sul 

 
Formação do gestor Música e Tradução  

 
Público usuário Comunidade geral 

 
Quantidade de itens que 
compõem cada acervo 

6.800 

 Gestão 

Tipologia do acervo Discos de vinil de 33 1/3, discos de acetato de 78 
rotações, CD’s, DVD’s, fitas cassete, fitas de rolo e fitas 

de VHS 
 

Política de desenvolvimento 
de coleções 

Acervo desenvolvido a partir de doações 
Seleção (duplicatas para reserva técnica) 

 
Obras especiais 

 
Gravações de festivais do RS 
Discos de Inezita Barroso 
Discos de Pedro Raimundo 
Discos de José Mendes 

 
 Técnica 
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Processamento técnico Sim, padrão específico conforme banco de dados 
 

Catálogo Sim, no momento ainda não está disponível online 
 

Métodos de preservação e 
conservação do acervo 

Higienização, 
Armazenamento em armários de aço 

 
 Difusão 

 
Acesso 08h30min às 17h50min. Segunda à Sexta 

Acervo fechado 
 Mediação entre funcionários e usuários 
Não há contato direto com os recursos 

 
Ações de difusão dos 

serviços  
Organização e disponibilização de informações pelo 

site (em construção) 
 

Ações de difusão do acervo Projetos com objetivo de realizar exposições temáticas 
do acervo e pontos de escuta dos recursos sonoros 

 
Fonte: acervo de pesquisa da autora 
 

Segundo o Sr. Barbosa5, a coleção de discos de vinil com gravações desde 

o 1º festival (Califórnia da Canção) e a coleção com gravações de músicos solo 

composta (por exemplo), de discos de Inezita Barroso, Pedro Raimundo e José 

Mendes, e nas quais figuram destaques da memória musical gaúcha, são 

consideradas “menina dos olhos” do Museu: “[...] tenho “Coisas do meu Brasil”, disco 

de 10 polegadas, mais antigo ainda [...] é anterior a década de 60”. Estes discos de 

10 polegadas, segundo o Sr. Barbosa, já são considerados LPs, porém tem a forma 

menor que estes e são qualificados como raridades no acervo. 

Outra importante característica da Instituição é que esta possui um banco de 

dados que possibilita a organização e a pesquisa das informações. O banco de 

dados foi baseado no Sistema Access e desenvolvido especificamente para a 

Instituição, está sendo reformulado para que haja continuidade no processo de 

catalogação dos itens do acervo, conforme explica Sr. Barbosa: ”[...] temos um 

banco de dados [...] tá passando por uma pequena reformulação, aprimoramento de 

filtros [...] pra gente poder disponibilizar inclusive no site quando for pro ar [...]”.   

O acervo, segundo o responsável pelo setor, também é constituído de outras 

fontes de informação: ficha técnica dos festivais, histórico dos festivais, fotos e 

folders. Esses itens são considerados um acervo de memória e também passam por 

                                                 
5 Responsável pelo Museu do Som Regional Edson Otto. 
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um período de reorganização, com vistas a serem digitalizados para melhorar o 

acesso e a conservação dos mesmos. Outras medidas de segurança e cuidado com 

o acervo são realizadas desde início do ano passado e consiste, segundo o Sr. 

Barbosa, de uma triagem para acondicionamento adequado e visualização dos 

recursos que compõem o acervo, além de possibilitar ajustes de informações no 

banco de dados: 

 

[...] foi feito uma triagem manual, catalogado e colocado em ordem... 
Não foi higienizado convenientemente porque faltam recursos para a 
gente ter, por exemplo, uma capa padronizada para gente colocar o 
vinil [...] com o CD já não ocorre tanto isso, porque já vem embalado 
noutro meio, mas notadamente com os discos mais antigos [...] tem 
capas que estão se deteriorando, então a gente fez uma triagem 
manual para deixar no acervo para digitalização a melhor. Vai para a 
reserva técnica o que tem de excedente ali no meio, e ao mesmo 
tempo, foi feito essa triagem no programa: acertar as quantidades, 
colocar ficha técnica que não tem [...]. 

 

O perfil obtido através da sistematização dos dados possibilitou um 

conhecimento maior da realidade do Museu do Som Regional Edson Otto, bem 

como, a visualização de uma busca efetiva pelos responsáveis que atuam na 

instituição, pela colocação dela em um lugar de destaque entre as instituições 

públicas gaúchas que armazenam, registram e difundem a cultura.  

 

4.2.1 Biblioteca Glaucus Saraiva  

 

Como apoio à atuação do FIGTF, a Biblioteca Glaucus Saraiva é 

especializada em folclore, tradição, história e cultura gauchesca. Possui um acervo 

de livros, hemeroteca de recortes de periódicos locais e monografias do extinto 

Liceu Palestrina, totalizando cerca de 7.000 obras referentes ao Rio Grande do Sul. 

 A entrevista com a Bibliotecária responsável pelo setor, Sra. Jeanice Dias 

Ramos, foi realizada na manhã do dia 19 de março de 2012, com o intuito de 

conhecer as rotinas e identificar relações entre a Biblioteca e o Museu do Som 

Regional Edson Otto. 

Com o objetivo de disseminar a cultura gaúcha, conforme explica a Sra. 

Ramos, a Biblioteca viabiliza o trabalho de pesquisadores, historiadores, de pessoas 

participantes de Centro de Tradição Gaúcha (CTG) e da comunidade em geral, os 

quais podem realizar empréstimo de itens do acervo. O atendimento especializado é 
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o que o usuário recebe quando precisa consultar o acervo, inclusive podendo 

agendar sua visita. 

O foco de sua organização está na seleção de obras adquiridas por meio de 

doações da comunidade, com expectativa de atingir 1.000 livros doados através de 

campanha junto às editoras. A organização dos itens aguarda o desenvolvimento de 

projetos como a instalação de um sistema que permita acesso ao catálogo via 

Internet e tenha conexão em rede junto a Biblioteca Virtual do Estado do Rio Grande 

do Sul. O catálogo atual da Biblioteca é um catálogo de fichas que permite a 

consulta aos itens já registrados, cumprindo a função de dar acesso à informação 

conforme as necessidades dos usuários. Itens novos aguardam a instalação do novo 

sistema para que possam ser catalogados e acessados pela comunidade. 

Como medida de controle para conservação do acervo, os exemplares que 

apresentem danos em sua estrutura física, devido à utilização constante, são 

retirados da estante e armazenados em local separado para que não haja danos 

irreversíveis e possam estar organizados para um futuro processo de restauro. 

Presentes em seu acervo encontram-se preciosidades, conforme a Sra. 

Ramos, destaca: “[...] obras do Simões Lopes Neto, são obras muito importantes 

que independem da data, que para a comunidade gauchesca, tradicionalista é 

importante [...].” Outros títulos que devem receber especial destaque: Dicionário de 

Folclore do Brasil de Luís da Câmara Cascudo, de 1962; Manual de Dança Gaúcha 

de Barbosa Lessa e Paixão Côrtes, de 1962; La musica en El Uruguai de Lauro 

Ayestarán, de 1953. 

A Biblioteca por fazer parte do FIGTF trabalha com o objetivo de 

complementar a atuação do Museu do Som Regional Edson Otto e demais setores 

do Instituto, disponibilizando recursos bibliográficos que possam agregar 

informações às pesquisas realizadas nas fontes de informação do Museu (em 

discos, por exemplo). Ações para a melhoria dos serviços são realizadas 

atualmente, buscando atender à comunidade de forma mais adequada. 

 

4.2.2 Setores Complementares 

 

Para promover a cultura gaúcha e complementar as informações do Museu 

do Som Regional Edson Otto e da Biblioteca Glaucus Saraiva, o FIGTF dispõem de 

setores com acervos tridimensionais como A Mostra Itinerante da Indumentária do 
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Período Farroupilha (manequins com trajes típicos do período) e as exposições 

permanentes de Chapéus (acessório histórico do gaúcho) e Favos de Bombacha 

(arte que enfeita as laterais da peça mais tradicional da indumentária gaúcha) em 

exposição permanente na sede do Instituto (RIO GRANDE DO SUL, [200-]).  

Além disso, o Estúdio Público César Passarinho passa por um processo de 

reestruturação para voltar a atender as demandas de gravações sonoras e 

disponibilizar, via internet, a rádio web com o propósito de difundir clássicos da 

música gaúcha, novidades dos festivais e notícias referentes ao tradicionalismo e ao 

folclore (RIO GRANDE DO SUL, [200-]). 

 

4.3 SETOR DE RÁDIO E FONOGRAFIA DO MUSEU DE COMUNICAÇÃO 

HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA (MUSECOM)  

 

O Setor de Rádio e Fonografia do MUSECOM criado no final da década de 

70 foi escolhido para essa pesquisa por seu acervo ser constituído de fontes de 

informação diversificadas e relacionadas à cultura e à comunicação do Rio Grande 

do Sul e do Brasil. A entrevista foi realizada na tarde do dia 19 de março de 2012, 

nas dependências do próprio Setor, localizado no terceiro andar do Museu, também 

local de armazenamento do acervo de recursos sonoros e atendimento aos 

usuários, com os dois funcionários responsáveis pelo Setor, o Sr. Roberto Antunes 

Fleck e o Sr. Edison Leite da Veiga. Os dados coletados foram utilizados na 

elaboração do perfil apresentado através do Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Perfil Setor de Rádio e Fonografia do MUSECOM 

TEMAS Dados Gerais 
 

Identificação da instituição Setor de Rádio e Fonografia do  
Museu de Comunicação  
Hipólito José da Costa 

 
Objetivos Não possui 

 
Formação do gestor Jornalista; Agente administrativo 

 
Público usuário Público especializado; Estudantes 

 
Quantidade de itens que 
compõem cada acervo 

 

Mais de 40.000 títulos 
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 Gestão 
 

Tipologia do acervo Discos de vinil 33 1/3, disco de vinil de 78 rotações, 
fitas cassete, fitas de rolo, roteiros de rádionovela 

 
Política de desenvolvimento 

de coleções 
 

Seleção e descarte 

Obras especiais Coleção de discos de Hardy Vedana (Casa A Elétrica) 
Fitas cassete de entrevistas com  

Bibi Ferreira, Dercy Gonçalves, dentre outros 
 

 Técnica 
 

Processamento técnico Sim, conforme padrões específicos 
 

Catálogo Sim, mas não está disponível online 
 

Métodos de preservação e 
conservação do acervo 

Não há processo corrente, apenas uso de estantes em 
aço em número insuficiente 

 
 Difusão 

 
Acesso 9hs às 12hs / 13hs às 18hs. Terça à Sexta 

Acervo fechado 
 Mediação entre funcionários e usuários 

Contato direto com recursos 
 

Ações de difusão dos 
serviços  

 

Não há ocorrência de ações neste momento 

Ações de difusão do acervo Não há ocorrência de ações neste momento  
 

Fonte: acervo de pesquisa da autora 
 

O Sr. Fleck6 apresenta a amplitude do acervo, ao relatar que nas fitas de 

rolo a informação registrada é constituída por “[...] peças de publicidade e programas 

da Rádio Universidade [...]”.  

Dentre os títulos do acervo de discos de vinil, uma coleção é considerada 

especial: a coleção de Hardy Vedana7 composta por vários títulos, dentre eles os 

                                                 
6 Responsável pelo Setor de Rádio e Fonografia do MUSECOM. 
7 Hardy Vedana (1928-2009) era natural de Erechim, mas cedo veio para Porto Alegre, onde 
ingressou no campo das artes. No final década de 40 tornou-se músico de jazz, atuando como um 
clarinetista virtuoso. Chegou a fundar o pioneiro Clube do Jazz, do qual foi o primeiro presidente. 
Nos anos 60, gravou dois LPs com a Bandinha dos Carijós, percorrendo com sucesso diversas 
cidades gaúchas e demais regiões do país. Foi por vários anos presidente do Sindicato dos 
Músicos, além de passagens pela Rádio Farroupilha, pela Banda Municipal, pelo Instituto de Artes 
e outras entidades ligadas à cultura no Estado. Como colecionador aficionado, dedicou-se também à 
pesquisa da história da música no RS, resultando no livro a História do Jazz em Porto Alegre, numa 
obra sobre Octávio Dutra e, por fim, A Eléctrica e os discos Gaúchos. (RIO GRANDE DO SUL, 
2012, online). 
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discos do selo Gaúcho, fabricados na Casa A Elétrica, uma das quatro fábricas de 

gravação e prensagem de discos do mundo entre 1913 e 1924 e instalada no Rio 

Grande do Sul (SPÍNDOLA, 2011). Segundo o Sr. Veiga “[...] esse da Casa A 

Elétrica, da década de 10 e 20 do século passado, isso é uma raridade, uma coisa 

muito rara [...]”, fazendo referência ao formato de disco que compõe a maior parte 

dessa coleção: o vinil de 78 rotações.  

Para com as fitas cassete, a dedicação e o cuidado dos responsáveis pelo 

Setor, não são diferentes. Segundo o Sr. Fleck, as fitas cassete, são fontes de 

informação com depoimentos de diversos artistas e assuntos variados: 

 

As fitas são gravações de depoimentos. Algumas têm musica, mas a 
maioria depoimentos e material de memória, dos mais variados 
assuntos [...] tem coisas preciosas, tem entrevista com a Bibi 
Ferreira, tem a Tônia Carreiro, tem Gilberto Freire, tem Gilberto Gil 
[...] tem entrevista com a Dercy Gonçalves [...]. 

 

Recursos bibliográficos não incluem o acervo do Setor, o qual dispõe 

somente de algumas obras para consulta interna dos próprios funcionários, como 

livros relacionados à temática da Instituição. 

Ao longo dos anos, coleções particulares de personalidades da sociedade, 

foram doadas por familiares destas personalidades, os quais acreditavam serem as 

instituições públicas, locais mais adequados para o armazenamento dos objetos 

constituintes de sua história e da história de seu familiar. Sem condições favoráveis 

à sua preservação e preservação da informação que detém, o Setor atribui-se a 

condição de recusar recursos advindos de doações como as desse tipo, atualmente. 

Essa recusa, conforme Sr. Fleck explica, é devido à falta de espaço que o Setor 

apresenta para armazenar novos recursos:  

 

[...] a gente não aceita mais doações porque não tem mais espaço 
para colocar os materiais. Não se aceita mais doação [...] aquisição 
muito menos porque não tem nem espaço para botar doações [...]. 

 

Por outro lado, critérios voltados à seleção de itens que já compõem o 

acervo, como forma de controle, tratamento e disponibilização adequada da 

informação estão sendo pensados e incluem cuidados voltados aos recursos 

sonoros específicos da temática comunicação, pelo Museólogo da instituição, 

através da atividade de descarte, conforme o Sr. Fleck explica: 
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[...] tem alguma coisa de descarte. Mas isso aí a Museóloga está 
estudando, examinando [...] O que precisa ser descartado, a 
tendência é ela descartar alguma coisa ou mandar pra outro lugar, 
instituições, e preservar aquilo que mais corresponda ao Museu da 
Comunicação mesmo [...]. 

 

A sistematização dos dados coletados com os responsáveis pelo Setor de 

Rádio e Fonografia do MUSECOM possibilitou a compreensão mais ampla sobre 

sua realidade e sobre aspectos relacionados às rotinas do Setor. Desse modo, foi 

possível verificar uma pequena atuação enquanto local de armazenamento e 

disponibilização de fontes de informação da memória cultural, o qual provavelmente, 

ainda não teve o reconhecimento devido. 
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5 ESPAÇOS DE MEMÓRIA CULTURAL  

 

A memória cultural em um espaço como as discotecas públicas será 

evocada através das relações entre a sociedade na qual a instituição está inserida e 

os aspectos culturais inerentes a ela, o que pode elevá-la a categoria de lugar de 

memória. Nora (1993, p. 13), afirma que “Os lugares de memória nascem e vivem do 

sentimento que não há memória espontânea [...]”, ou seja, precisam ser criados, e 

estes lugares comumente são criados pelo sentimento, pelo valor simbólico e pela 

necessidade de memória que a sociedade tem. Consolidam-se como lugares de 

memória à medida que se tornam um elo entre o passado e o presente e reivindicam 

um significado que possam ter por direito, por preservar, organizar e defender uma 

memória esquecida e até mesmo ameaçada, “[...] se o que eles [as instituições] 

defendem não estivesse ameaçado, não se teria tampouco, a necessidade de 

construí-los.” (NORA, 1993, p. 13). 

A forma pela qual a instituição se apresenta à comunidade, o arquivo, a 

biblioteca musical, o centro de documentação, o museu, ou ainda, um espaço 

definido como discoteca, que agregue em si todos os institutos de organização da 

informação e da cultura, não deve interferir na premissa básica de ser um local onde 

a memória preservada possibilite a construção de novos conhecimentos. Johanna 

Smit em sua definição sobre os acervos, ou como a autora os denomina, “estoques 

informacionais”, afirma: 

 

A finalidade das instituições não se define pela simples coleta de 
informação, e por sua organização: a finalidade social dos estoques 
informacionais deve ser enunciada em termos de retorno para a 
sociedade, ou seja, em termos de efeitos causados pela circulação, 
ou transferência, da informação. O estoque informacional, nessa 
lógica, só se justifica porque, a partir de sua existência é possível 
alterar algo (um estado de conhecimento) na sociedade e nos 
indivíduos. (SMIT, 2000, p. 129). 

 

Em um lugar de memória, o que envolve a memória cultural e deve ser 

“objeto de defesa” dessas instituições, é o que conhecemos como cultura, produto 

das relações humanas, ou seja, como afirma Grunberg (2000, p. 96):  

 

 Todas as ações através das quais os povos expressam suas formas 
específicas de ser são cultura, e assim seus membros se identificam 
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como integrantes de um grupo dentro de um contexto social que 
partilham e possuem uma história comum.  

 

E o que pode ser percebido como cultura no âmbito de todas as ações 

desenvolvidas pelas discotecas públicas? A literatura, das diversas áreas de 

conhecimento apresenta várias definições para esse tema tão amplo, mas temos em 

Santos (2006, p. 44-45) uma noção básica, coerente com os aspectos da memória 

de um povo:  

 

[...] cultura diz respeito a todos os aspectos da vida social [...] é uma 
construção histórica, seja como concepção, seja como dimensão do 
processo social [...] é um produto coletivo da vida humana [...] Aplica-
se ao conteúdo de cada cultura particular, produto da história de 
cada sociedade. Cultura é território bem atual das lutas sociais por 
um destino melhor. 

 

Discotecas públicas são espaços que contribuem para a integração e 

apropriação da sociedade com a sua cultura, firmando-se como lugar de memória e 

espaços de memória cultural. Os registros sonoros que constituem seus acervos 

permitem a leitura do contexto em que foram produzidos, a preservação através do 

armazenamento, registro e conservação e a difusão através de exposições, 

pesquisas e comunicação, permitem à população obter o conhecimento de um 

acervo rico em fontes de informação, tornando-a receptiva para essa nova 

consciência de identidade cultural, reconhecendo-se como herdeiros de um passado 

cultural (GRUNBERG, 2000). 

Desse modo, pode-se inferir que a cultura esta intrínseca na totalidade das 

instituições como a Discoteca Pública Natho Henn e seus setores complementares, 

no Museu do Som Regional Edson Otto em conjunto com os setores 

complementares do FIGTF e no Setor de Rádio e Fonografia do MUSECOM. Em 

sua origem, através da constituição e organização de seu acervo, nas ações e nos 

esforços pela busca por reconhecimento e, por fim, pela comunicação entre 

instituições e comunidade, conforme apresentado nas subseções a seguir. 

 

5.1 RECORTE HISTÓRICO, AFETIVO E DE RESISTÊNCIA  

 

Quando a memória cultural exerce um papel significativo na sociedade que a 

estabeleceu como sua, vários aspectos dessa sociedade emolduram-se nesse 
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quadro abstrato de informações revividas. As discotecas públicas são instrumentos 

promotores dessa rememoração e sua atuação enquanto elo entre passado e 

presente, produz questões muito além do simples contato entre o novo e o velho: 

provoca um recorte da história, selecionando e animando vestígios que devem ser 

lembrados ou esquecidos. Chagas (2002, p. 18), ao refletir sobre museus, 

preservação e memória, relaciona tais ações ao poder, afirmando que “[...] todas as 

ações de preservação, musealização e memorização estão a serviço de 

determinados sujeitos, o que equivale dizer que elas ocorrem como um ato de 

vontade, ou como um ato de poder.”. 

Às instituições públicas de organização e acesso à informação, como 

arquivos, bibliotecas, museus e, por conseguinte, às discotecas públicas, está 

delegado o poder de se isentarem ou permitirem a preservação e a difusão da 

memória cultural. Chagas (2002, p. 25) afirma que: “Museus, centros de 

documentação, bibliotecas e arquivos são instituições culturais e de memória, 

operando com patrimônios e documentos, e atravessados de ponta a ponta por 

linhas de poder, formando uma espécie de grande teia”. E o que se encontra 

preservado, ou o que deveria ser preservado se revela de forma ambígua, podendo 

significar fontes de uma cultura dominante ou a resistência de uma cultura que 

insiste em não ser esquecida.  

 Temos o caso da música quando apreciada por uma geração. Para a geração 

seguinte, a mesma perde seu significado e torna-se simples ato do processo criador 

de mais um compositor. Porém a preservação dessa música em uma instituição que 

se preocupe com sua identificação enquanto fonte de informação e memória de uma 

época deve ser tratada como de vital importância, relata o Sr. Barbosa, do Museu do 

Som Regional Edson Otto: “No museu, na discoteca, o bem intangível é o mais 

importante, que é a música, é a parte que mais interessa [...]”. Isso se deve às ações 

dos processos de seleção, que além de constituírem ação de poder e escolha sobre 

o que será reconhecido como memória, é parte de um processo de melhoria para o 

estabelecimento dos acervos de uma discoteca. Ao ser questionado sobre o que 

qualifica esse conjunto de fontes de informação como parcela de uma memória 

cultural, o Sr. Barbosa explica a importância e o porquê de um recurso ser 

considerado como tal: “[...] A importância histórica do registro musical [...] o que 

aquelas músicas representavam naquela época [...] é, tu estar fazendo um recorte 

histórico [...] na época, tendência, estética musical da época”. 
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Do mesmo modo, foi possível verificar diante das condições do Setor de 

Rádio e Fonografia do MUSECOM, a realidade de uma memória que insiste em 

permanecer viva, e a qual mesmo exercendo sua função, não recebe o valor e o 

significado que deveria pela sociedade, segundo relata o Sr. Fleck quando 

questionado se, o conjunto das ações do Setor se identificam com a memória 

cultural:  

 

[...] é uma memória cultural, da nossa cultura, cultura artística [...] e é 
também de certa forma, de certa maneira, é uma forma de fazer um 
contraponto coletivo cultural, na medida em que nós preservamos 
isso aqui, ainda que não em condições ideais, longe das condições 
ideais [...] há uma questão de resistência, da resistência de nossa 
cultura. Se a gente apaga isso aqui, também, fica uma lacuna muito 
grande [...]. 

 

Outra afirmação do Sr. Fleck, ilustra as condições em que diversas 

instituições não só da cidade de Porto Alegre, mas do Brasil, encontram-se no que 

se refere às questões de preservação: 

 

[...] a memória no Brasil, a preservação da memória no Brasil ainda é 
muito precária, de uma maneira geral [...] se nós não tivéssemos isso 
aqui, com toda a precariedade, o cuidado com esse material, onde 
estaria esse material? possivelmente no lixo, já destruído [...] aqui 
eles não estão em condições ideais, longe disso, mas estão aqui, 
quer dizer, no momento em que alguém precisar de um disco, poderá 
até localizar aqui e mostrar para a pessoa: ‘ó, aqui, existe!’ [...] e 
essa memória, história da música está preservada de certa forma, 
longe das condições ideais [...] mas é preferível que ela esteja aqui, 
nessas condições, na minha opinião, do que no lixo. 

 

Em outros casos, as instituições públicas buscam uma forma de realizar a 

função de ir mais além do que serem identificadas como simples locais de 

armazenamento. O poder público, detentor da administração dessas instituições, é 

para quem o cidadão deve se voltar para cobrar esforços de cuidado, recuperação, 

acesso e educação para com esses espaços, conforme Chagas (2002, p. 26) 

destaca: 

 

[...] a criação de redes locais, municipais, estaduais e regionais de 
pequenos arquivos, bibliotecas, centro de documentação e museus 
permanece como um desafio para todos aqueles que entendem que 
o papel dessas casas não é apenas o de guarda, e que, portanto, 
elas podem trabalhar a favor da democratização da produção de 
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novos conjuntos de bens culturais, de novos saberes e de novas 
memórias até então não cogitadas.  
 

Como detentoras de informação e poder, devem exercer seu papel junto à 

comunidade de maneira imparcial, ainda que sua temática justifique o que 

preservam e difundem como memória, e representarem, conforme almeja Segall8 

(2001, p. 125 apud Chagas, 2002, p. 26) “[...] espaços alternativos e de resistência à 

mercantilização massificadora, à homogeneização do pensamento e da memória.” 

Espaços atuantes para agregar e manter vivas emoções esquecidas, mais do que 

vivificar marcos econômicos da indústria fonográfica, um ponto de apoio para a 

história ou “[...] bastiões sobre os quais se escora [...]” na reflexão de Nora (1993, p. 

13), com um projetos inovadores, por exemplo, como apresenta o Sr. Fleck: 

 

[...] se a gente pega uma criança, mostra para ela um disco, a gente 
pode fazer relações com ela, com arte musical, a relação com o 
artista, pode fazer relação do próprio material vinil com a tecnologia 
de hoje, fazer uma comparação como eram feitos, valorizar o 
trabalho dessas pessoas que faziam disco bem diferente de hoje 
com a tecnologia, dos shows que faziam, da relação com o público. 
Dá para fazer relações hoje da arte daquela época com a arte de 
hoje, como é que eles tem acesso hoje à musica, acesso de maneira 
bem diferente. Os avós deles tiveram uma relação, um acesso assim, 
dessa forma, e preservaram isso e trazem na memória isso. Isso 
pode até ter uma relação, por exemplo, de fazer com que a criança 
ame cada vez mais o avô dele, tenha respeito pela época do avô. 

 

As considerações relacionadas ao título dessa subseção podem ser 

resumidas nas intenções da direção da Discoteca Pública Natho Henn, no relato do 

seu diretor, Sr. Figueiredo, quando questionado sobre a missão da Instituição. 

Através de uma orientação particular, não trazida a público, mas que de alguma 

forma direcionou seu trabalho e a busca pela reintegração da instituição às 

atividades culturais e de acesso à informação pela sociedade, expressa através da 

seguinte frase “[...] visão contemporânea sobre o acervo”. 

Essa expressão permite uma reflexão sobre o que talvez seja o provável 

grande desafio dessas instituições no momento atual, quando a informação 

encontra-se disponível em “multimídias”: a tentativa de ser uma grande referência da 

história, das lembranças afetivas e de resistência de uma cultura que fenece diante 

da modernidade.  

                                                 
8 SEGALL, Maurício. Controvérsias e dissonâncias. São Paulo: Edusp / Boitempo, 2001. 
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5.2 UM SENTIDO PARA AS DISCOTECAS PÚBLICAS E OS ACERVOS MUSICAIS 

 

A memória cultural deve ser mais um dos muitos aspectos que possam 

consolidar as discotecas públicas e os acervos musicais parciais, com os quais a 

sociedade venha a ter o privilégio de estabelecer relações de lazer, cultura e 

educação. 

Essa percepção amplia as formas de integração com a sociedade e as 

instituições devem almejar tornar-se um espaço representativo em seu local de 

atuação. Devem voltar seus recursos, processos e profissionais para essa mudança 

de consciência, como podemos observar nos esforços do Museu do Som Regional 

Edson Otto, através do Sr. Barbosa: 

  

A idéia é não ficar, não ser uma discoteca, um museu voltado só 
para o público que consome e que vivencia musica nativista e 
regionalista [...] porque não é só o tradicionalismo [...] a missão do 
Instituto, da Fundação IGTF é voltado para o registro histórico, 
pesquisa folclórica e difusão da cultura do Rio Grande. E essa cultura 
é bem ampla, não é só tradicionalismo, ele vem junto é claro, 
bastante importante, mas não é só isso [...]. 

 

Condições adversas também estão na rotina da Discoteca Pública Natho 

Henn, a qual, através dos esforços de seus colaboradores, retoma seus ideais de 

oferecer a comunidade um conjunto de informações que vão além do simples 

armazenamento dos recursos sonoros. Projetos inovadores que coloquem a 

Discoteca em um lugar de destaque junto às modernas formas de difusão da 

informação são algumas das estratégias que o Sr. Figueiredo busca como forma de 

maximizar a atuação da Discoteca junto à sociedade: 

 

Foi a sinuca que eu me vi quando eu assumi aqui que era 
justamente: quem é o usuário? [...] quem é a pessoa que vem aqui 
agora consultar, não está vindo ninguém? Porque que não está vindo 
ninguém? O que nos vamos fazer para mudar, né, isso, e para que 
desperte o interesse novamente, então as técnicas que eu estou 
utilizando, são técnicas que dizem respeito a projetos e eventos que 
divulgam o nome da Discoteca, estou revendo marca [...] a gente tem 
um site [...] tentando contatos, muitos, com as universidades, eu to 
me aproximando de todo esse universo acadêmico, não em só em 
Porto Alegre, mas também no interior do Estado, que é para gente 
poder arejar e oxigenar a Discoteca Pública, para que as pessoas 
vejam que esse acervo é um acervo importante na atualidade, né, ele 
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não é uma coisa que ficou na história, não, na atualidade tem muita 
coisa importante. 

 

Não menos diferente, são as aspirações da Sra. Ramos enquanto 

responsável pela atuação da Biblioteca Glaucus Saraiva, do FIGTF:  

 

[...] o que eu acho importante é que as pessoas venham pesquisar, 
porque isso dá vida à biblioteca [...] não adianta nada eu ter ela toda 
arrumadinha, bonitinha, e ninguém vir pesquisar [...] a gente sabe 
que está participando de um processo de cultura, de aprendizado 
[...]. 

 

Projetos devem ser pensados e objetivos e metas devem ser planejados, 

para um local que deve preservar e difundir a memória cultural, indo ao encontro das 

novas tecnologias de uso dos recursos sonoros e das novas formas de recontar a 

história através da memória, como explica o Sr. Veiga, do Setor de Rádio e 

Fonografia do MUSECOM:  

 

[...] o fato de existir, de tu poder mostrar o que é o vinil pra uma 
criança do tempo da tecnologia, da internet, por si só já representa 
muito. Já é história e a gente pode fazer oficinas para elas, de 
discos, de como é que se fazia, como era a música naquela época. 

 

Na figura da Bibliotecária, a Sra. Bernd, da Biblioteca Armando Albuquerque 

da Discoteca Pública Natho Henn, temos a preocupação com o futuro da Discoteca, 

quando fala da importância de profissionais como os bibliotecários atuarem nesse 

tipo de instituição e a busca pela integração com outros profissionais de áreas afins. 

Essa integração, afirma Smit (2000, p.123), é parte dos objetivos de todos que 

trabalham para a existência dessas instituições: 

 

“[...] as instituições arquivo, biblioteca e museu são diferentes mas 
próximas, porquanto perseguem o mesmo objetivo, pode-se 
outrossim, como conseqüência, concluir que os profissionais  que 
trabalham nestas instituições também seguem princípios e 
metodologias próprias, muito embora todos persigam o mesmo 
objetivo [...].  

 

Inovações, objetivos comuns, atitudes preservacionistas e a difusão de suas 

atividades, ampliam a representatividade das discotecas e dos acervos musicais e 

demonstram a capacidade e a competência de cada profissional que lá se encontra 
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atuando. Porém, essas instituições serão contempladas com o devido 

reconhecimento, somente se estiverem no curso de cumprirem sua principal função: 

atuarem como mediadoras entre as fontes de informação musical, a memória 

cultural e a sociedade em que estão inseridas. 
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6 CONCLUSÃO  

 

Como apresentado anteriormente, a memória é fator relevante quando da 

identificação de uma comunidade com sua cultura e valorização do outro enquanto 

parte de uma história coletiva. Questões relacionadas a ela podem ser fatores 

fundamentais no desenvolvimento de um povo. A memória conhecida e estudada foi 

instituída como única, ao passo que as muitas memórias que foram esquecidas para 

que estas preponderassem, trazem um universo de informações, pelas quais, 

podem ser conhecidas recordações e verdades ora desconhecidas. 

Este trabalho teve a pretensão de fazer uma análise das discotecas públicas 

e dos acervos musicais porto–alegrenses, através da elaboração de um breve perfil 

de cada instituição, buscando estabelecer relações entre o acervo do qual são 

detentoras, os profissionais habilitados a tratar desses acervos e a comunidade de 

usuários, sob o viés da memória cultural. 

Importante fator a ser questionado em nosso momento histórico, a memória 

cultural compõe-se de vestígios do passado e da representação desses vestígios no 

presente, através de seu reconhecimento e valorização pela sociedade da qual é 

produto. 

Em tempos quando a internet e as fontes de informação modernas de 

acesso à música e demais informações sonoras são produzidas e tem sua 

disponibilidade constante e de forma diversificada, fatores como preservação e 

difusão são determinantes para a situação de alguns acervos, os quais hoje em dia, 

encontram-se em situação vulnerável, recebendo pouca atenção do poder público e 

da comunidade, ou em alguns casos, quando recebem um breve reconhecimento 

por suas atividades. 

Por outro lado, esses fatores possibilitaram a busca por inovações e 

oxigenaram o processo criativo de alguns profissionais responsáveis por essas 

instituições (especialistas e de áreas afins), com objetivo de modernizá-las, 

trabalhando em conjunto com a comunidade ou simplesmente mantendo-as “vivas”, 

como forma de resistir à breves inovações contemporâneas estabelecidas como 

memórias universais. 

Os depoimentos dos profissionais responsáveis pela continuidade dos 

trabalhos na Discoteca Pública Natho Henn e Biblioteca Armando Albuquerque; no 

Museu do Som Regional Edson Otto e Biblioteca Glaucus Saraiva; e no Setor de 
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Rádio e Fonografia do Museu da Comunicação Hipólito José da Costa, foram 

determinantes para identificar o que ainda move esses profissionais em seu trabalho 

cotidiano. Ponto crucial da análise foi entender que tais profissionais representam 

um fator estratégico para a existência e a permanência ainda nos dias de hoje 

dessas Instituições, atuando como instrumentos chave que possibilitam o acesso 

aos acervos musicais e as informações contidas nesses acervos de recursos 

sonoros. 

Tornar explícito que as três instituições da cidade de Porto Alegre atuam 

desde a sua origem e continuam atuando em favor da cultura, da educação musical 

e da memória, é o começo para garantir que os esforços em prol de sua 

permanência e continuidade sejam reconhecidos, independente de encontrarem-se 

estabelecidas como um arquivo, uma biblioteca ou um museu e das técnicas 

utilizadas para o armazenamento e o acesso as fontes de informação. 

A preservação da memória cultural contribui para que a essência do que foi 

produzido, consumido ou ainda tenha alguma relação com a sociedade no presente, 

possa ser lembrado através de atitudes preservacionistas, tais como: o controle de 

armazenamento, um registro e uma descrição completa, as técnicas de conservação 

física de fontes de informação e acima de tudo, maior conscientização da 

comunidade sobre os processos que venham a construir a sua memória, porque 

haverá o esquecimento e é em função dele que esses lugares de memória sempre 

poderão existir. 

Todavia, não haverá caminho para as discotecas públicas e para os acervos 

musicais que constituem parte de uma instituição, se em conjunto com as atividades 

de preservação, não forem otimizadas ações de difusão do que realizam. 

Participação constante em atividades culturais, divulgação do acervo e dos serviços 

que oferecem e o interesse do poder público em disponibilizar verbas para dinamizar 

ações que vão desde a reestruturação física, até a compra de materiais em 

conformidade com as novas tecnologias, irão possibilitar sua valorização e torná-las 

referência para o acesso às informações que viabilizem a pesquisa e a produção de 

novos conhecimentos. 
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APÊNDICE A – Roteiro da Entrevista com os Gestores das Instituições 

 

TEMAS Dados Gerais 

Identificação da instituição Nome, inauguração, entidade à qual é subordinada 

Objetivos Missão, visão, valores 

Formação do gestor 
 

Bibliotecário, Arquivista, Museólogo, áreas afins 
(qual?), outros 

Público usuário 
 

Especializado 
Comunidade geral 

Quantidade de itens que 
compõem cada acervo 

Controle de materiais 

 
 

Gestão 

Tipologia do acervo Especificar tipos de materiais que compõem o 
acervo 

Política de desenvolvimento de 
coleções 

Existe política de desenvolvimento de coleções / 
outros critérios (Quais?) 

Obras especiais Há doações de obras especiais e contato com as 
pessoas doadoras? 

 
 
 

Técnica 

Processamento técnico É realizado processamento técnico? 
 

Catálogo Está disponível catálogo para consulta (físico, 
Online?) 

 
Métodos de preservação e 
conservação do acervo 

Quais medidas de controle são executadas 

 Difusão 
 

Acesso Horário de atendimento, acervo aberto, fechado, 
atendimento especial 

Ações de difusão dos serviços  Quais ações são desenvolvidas no âmbito da 
difusão dos serviços oferecidos? 

Ações de difusão do acervo Quais ações são desenvolvidas no âmbito da 
difusão do acervo? 

 
Adaptado de: Rêgo e Aguiar (2006); Spíndola (2011). 
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APÊNDICE B – Autorização de Uso de Imagem e Depoimento (Modelo) 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO 

CURSO DE BIBLIOTECONOMIA 

 

Autorização de Uso de Imagem e Depoimento (sem fim comercial) 

 

Declaro ter sido devidamente informado pela pesquisadora Giana 

Lagranha de Souza Arnecke, aluna do curso de Biblioteconomia da UFRGS, 

sobre os objetivos do uso de minha imagem e meu depoimento no âmbito da 

pesquisa que tem como tema: Discotecas Públicas: espaços de difusão e 

preservação da memória cultural. 

Consinto o uso de minha imagem e depoimento no âmbito de seu 

Trabalho de Conclusão de Curso, na apresentação de congressos científicos, 

na exposição de documentários, artigo ou livro impresso, artigo ou livro 

eletrônico, sem fins comerciais. 

 

NOME DO GESTOR ENTREVISTADO / FILMADO /FOTOGRAFADO 

 

______________________________________________________________ 

RG e Assinatura 

 

_______________________________________________________________ 

Local e Data 

 

NOME DO PESQUISADOR 

 

______________________________________________________________ 

RG e Assinatura 

 

_______________________________________________________________ 

Local e Data 
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APÊNDICE C – Autorizações 
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